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Apresentação

			O sol irradiava uma luz pulsante quando comecei a escrever este livro, em meio a uma tempestade emocional. Sonhos, sentimentos, emoções, reflexões: a busca incessante e impossível da completude através do outro. Um ciclo se fechava e estava claro que haveria um novo caminho que seria de aprendizado, crescimento com diferentes sensações.

			Anos se passaram, e ao contrário daquela manhã deslumbrante e iluminada, acordo com o tempo nublado e chuvoso de uma pandemia sem precedentes, que inunda de lágrimas as incertezas e medos jamais imagináveis.

			Resolvo compartilhar minha trajetória com quem se identificar, e proponho pensarmos juntos em um novo normal de esperança por um melhor futuro possível, em que nossas escolhas sejam pela excelência no processo de individuação.

			O Ter pode ser muito bom, até ótimo, mas o Ser é simplesmente sensacional!

			Este livro é dedicado às mulheres guerreiras que sempre lutaram pela liberdade e à todas que até os dias de hoje buscam se reinventar e se tornarem plenas; você, eu...

			A fé precisa se instalar na incerteza. Ela está no invisível.

			Agradeço a todos e a todas que colaboraram para a realização deste sonho.

		


		
			Resolvi não esperar nem mais um minuto sequer, para começar a escrever...

			Meu primeiro pensamento quando acordei e abri os olhos, foi o seguinte: Já chega de protelação!

			Senti como se meu cérebro tivesse recebido uma boa dose de endorfina e minha mente disparou para se organizar.

			Assim, naquela quarta-feira ensolarada de abril, os raios sutis que às seis horas da manhã penetraram no meu quarto despertavam-me para o início de um novo ciclo em minha vida. 

			Eu havia dormido muito bem aquela noite; na tarde anterior tinha dado um aulão de duas horas, a um grupo avançado de alunos de power yoga, e consegui meditar e relaxar bastante com eles. E meu sonho que já se transformara em pendência, começava a se concretizar.

			O título estava decidido em segredo, fazia um bom tempo, até pensei, para adiantar o processo, em um pequeno manual de bolso, com pequenas regrinhas básicas com frases curtas e óbvias, para quem estivesse deprê mesmo, e não tivesse vontade, muito menos concentração para ler.

			Mas o tempo passou, minha preguiça também e a vontade veio maior; decidi então escrever um livro. Eu tinha dado bye bye à minha deprê e voltado para mim.

			Essa deprêsinha camuflada, que muitas vezes damos nomes diferentes e que nosso comportamento também mascara, é uma depressão leve que alguns de nós a carregamos pela vida inteira, acreditando ser normal viver desse jeito, meio monótono, alternando de vez em quando da euforia para a deprê.

			Afinal, todos temos problemas, todo dia o bicho pega e é comum nossos monstrinhos virem à tona. Estamos acostumados, e quando percebemos, lá estamos nós, de novo, desconsolados. — Que engraçado! Há muitos anos não me vinha essa palavra à cabeça; Ótimo! Dei bye bye à deprê, mesmo.

			Tentarei escrever com leveza e usar um pouco de romantismo, já que abordarei um tema delicado e ao mesmo tempo muito sério. E é nesse século que teremos de enfrentar a terrível e famosa depressão. Eu não gosto nem de mencionar a palavra por inteiro. Acho tenebrosa, outra palavra estranha, não acham?

			Pois é, enquanto as estatísticas da Organização Mundial da Saúde (OMS) atestam por aí que a deprê vai nos devorar como nunca – Tsunami? Perde! – e que será a segunda doença que mais vai nos matar, porque a primeira continuará sendo a do coração, questiono se o coração doente não o é assim por estar deprimido e sem amor...

			Seria essa nossa primeira lição na vida, aprender a reconhecer a dor de viver só? Até porque já nascemos chorando e não sorrindo; e a partir desse reconhecimento e de tantas informações que obtemos nos dias de hoje, poderíamos definitivamente encontrar o antídoto desse veneno, que alguns atribuem ao cortisol, hormônio que gera o terrível desânimo? Outros comentam ser culpa da genética; muito em moda também culparmos tudo do nosso passado; enfim, eu teria que escrever páginas e mais páginas com justificativas, explicações e desculpas para um só sentimento. O vazio..., a incompletude.

			Apavoro-me quando lembro da tal estatística, mas percebo que já está acontecendo e eu preciso fazer alguma coisa o mais depressa possível, porque me sentiria omissa demais caso não contasse essa história de amor e lealdade comigo mesma.

			Ah! Essa não, tchau deprê, você de novo me boicotando? Parece até mentira, mas já estou ficando com vontade de parar de escrever, e pensando: 

			— Nossa, como vou fazer para contar essa história, sem muito drama?

			Pois é, a deprê nos empurra para baixo, ela é dissimulada, não pensem que é preciso estar na cama, cheia de antidepressivos, com vontade de morrer ou mesmo internados em uma clínica para doentes mentais ou de repouso. Essa que eu estou mencionando é mais branda e sutil, mas nos amarra de tal forma, que a vida pode permanecer trancada em grades invisíveis por um longo período, até chegarmos ao esgotamento e conseguirmos dar nosso grito. Antes disso, usamos a negação como disfarce para tanta ignorância da doença.

			É urgente; não temos mais tempo para chorar nossas dores, já é hora de vivermos, sem mais nos enganarmos.

			O passado já não interfere, valerá o despertar de um pesadelo em preto e branco e acordarmos com o sol ou com a chuva, a olhar o mundo com cores reais e vivas. Não mais importa o que passou, agora é hora de contemplar o tempo em que tudo se renova e colore sua vida; até o bege e o cinza são fashion e agradeceremos, mesmo nas manhãs nubladas, porque essas nuvens não serão mais desculpas para o seu tempo fechar.

			É dessa deprêsinha que aparentemente não nos faz tanto estrago e não mata, mas maltrata demais que pretendo contar nessa história.

			Deixo as depressões mais fortes para que médicos, psiquiatras, cientistas e especialistas possam nos orientar com muito mais propriedade.

			“Our doubts are traitors,

			And make us lose the good we oft might win,

			By fearing to attempt.”

			“Nossas dúvidas são traidoras

			Muitas vezes, perdemos a felicidade que merecíamos

			Pelo medo de tentar obtê-la.”

			William Shakespeare; A tempestade.

			E agora?

			Não sei se narro a minha história ou meu histórico familiar, se escrevo mais um livro de autoajuda; são tantos... Um livro de regras para não deprimir? Não posso, até meu filho caçula, com apenas cinco anos de idade, outro dia me surpreendeu quando lhe falei alguma coisa que julguei ser assertiva; retrucou-me um tanto veemente: 

			— Quantas regras, regras e mais regras, mamãe! Que chato! – ele foi taxativo.

			Não, concluí que nem de regras, muito menos de receitas com fórmulas mágicas; vou mesmo é contar uma história que retrate o amor, pode parecer sem imaginação, mas é no que acredito.

			O amor é a base, tudo que ouço, leio e percebo está, mesmo que às vezes nas entrelinhas, ligado a esse sentimento ou a essa energia que todos queremos, embora alguns não saibam onde encontrar.

			E acreditem, são vocês meus futuros leitores, que já estão comigo e não sabem, que irão me ajudar a encontrar nessa história o desenvolvimento do meu amor.

			Quero aprender muito mais sobre o amor, amar deve ser bem simples, por isso, não devemos complicar, boicotar, deprimir, protelar e não deixar de sentir e viver o melhor dos sentimentos.

			Será em Roma; caso você leia o nome dessa cidade de trás para frente, poderá se surpreender...

		


		
			
A química do sucesso

			Já que um dos maiores interesses do ser humano é ser importante, por que será que nos deixamos envolver pela crença da autolimitação? Será nossa vontade tão poderosa assim, que determina nossos desejos e sonhos? Então, vamos pensar em lidar com o desejo de maneira que o sonho seja grandioso, pois quando pensamos pouco e pequeno, nossas vidas se resumem a frustrações e sensações de fracassos. Mesmo que estes sentimentos permaneçam apenas em nosso imaginário.

			Que tal mudarmos o canal da nossa mente e sintonizarmos com o poder sem limites? Assim, evitaremos vários momentos perdidos com medos, receios, limitações ou desperdiçados com mentiras, justificativas, preocupações; sentimentos tão retrógrados e negativos quanto nosso débil desejo. O negativismo aqui está fora de moda.

			Por que não pensar grande e idealizar como vencer o medo, e pegar a coragem pela mão seguindo viagem? Lao Tsé nos disse que uma jornada de mil milhas começa com um simples passo. Proponho que, nessa misteriosa aventura, usemos nossa força e disposição moral. Ter em mente o desafio é surpreendente porque, ao tentarmos nos superar, encontraremos mil dificuldades, mas também colaboradores.

			Com a vontade de crescer cada vez mais fortalecida, encontraremos coragem para vencer o medo, e acreditaremos que é possível. Nessa estrada de fé, determinação e perseverança, nos uniremos ao amor-próprio, e autoconfiança, alavancas mestras para nosso total desenvolvimento e busca da felicidade plena. 

			E o que é a felicidade e conhecer o sucesso, a não ser descobrir-se e transformar-se no que desejamos ser e realizar?

			Por tudo isso, amigos, não se acomodem. Percebam como se deteriora uma água estagnada. Prefiram o movimento dos oceanos e das nuvens em constantes mudanças.

			Seu desejo deve ser muito forte, somando amor, fé e esperança no agora, certamente o amanhã será lindo. Para isso, é preciso semear o otimismo e fazer a nossa parte o melhor possível. Sim, podemos atingir nossos objetivos com a química do sucesso, que é nada mais nada menos que a vontade unida à coragem de modificar tudo o que quisermos. Acredite, confie e insista no seu propósito; o céu será o limite. Boa sorte! Olhe para frente e siga atento/a, celebrando em cada despertar, um novo dia de dar sim à vida, e valorizar cada momento vivido. Digo mais, essa química é irresistível porque ela atrai amor, admiração, felicidade e tudo de bom e melhor que você faz por merecer. Arquitete seu destino através de seu maior desejo. Sinta-se único/a e importante. Acredite no seu valor pessoal e conquiste seus sonhos.

			Seja o melhor, viva feliz e coloque muita ação em sua história. Participe e seja o campeão da sua corrida!

			Parabéns àqueles/as que sonharam ser possível e usaram a mágica de pensar grande.

			Precisei parar de escrever para devolver o DVD que aluguei para meu filho caçula, resolvi que iríamos juntos, para que Victor pudesse escolher outro do qual gostasse.

			Incrível, mas como não acredito em coincidências... Já estávamos voltando para casa com o novo DVD, vínhamos conversando de mãos dadas pelo Leblon, então resolvi me sentar num daqueles bancos de madeira que ficam nas calçadas da Avenida Ataulfo de Paiva, enquanto Victor olhava as revistinhas na banca de jornal.

			Aproveitava o sol da manhã, com filtro solar e chapéu de aba larga, quando percebi que ao meu lado sentou-se uma senhora muito simpática, cumprimentou-me com um bom dia e trocamos algumas palavras. Passados alguns minutos, ela se levantou, disse estar atrasada para o trabalho. Também sentado logo à minha frente, um homem bem apessoado, vestindo bermudas cor cáqui e camiseta básica branca, permaneceu. Imaginei ser estrangeiro, talvez turista, estava com um tom de pele bronzeada, embora fosse bem claro.

			Começamos um bate-papo agradável e notei seu sotaque estrangeiro. E qual não foi minha surpresa? Ele era um cidadão Romano, de férias no Rio.

			Não me contive e comentei que estava contente com nosso encontro, porque me impressionei em saber que logo no dia em que eu começara a escrever um livro de uma história de amor em Roma, encontraria um futuro amigo; não poderia ter conhecido um grego?

			Meu mais recente conhecido italiano se chama Massimo. Um homem interessante e apreciei sua educação. Conversamos sobre yoga, viagens pela Europa, problemas de pele que ambos, por excesso de sol, enfrentávamos e ele ainda era resistente ao filtro solar, enquanto eu já usava/uso o fator de proteção sessenta, às vezes uso o de cem.

			Encontramos algumas afinidades e ele se interessou em voltar a praticar yoga; confidenciou-me que não estava satisfeito com seu abdômen e que sua prioridade era a saúde e estar de bem com a vida. Nos despedimos com a conclusão de que o maior luxo atual é viver com qualidade de vida. Éramos sobreviventes da mesma geração e percebi que ele já tinha dado bye bye também.

			Voltei para casa e permaneci um bom tempo, recordando os cinco dias que passei em Roma.

			Massimo me perguntou se eu voltaria à Roma para continuar escrevendo o livro, não lhe dei certeza, mas a ideia ficou registrada.

			Sentei-me em minha poltrona preferida e antes do almoço, meditei.

			Viajei em várias imagens nítidas, daquela cidade tão sonhadora quanto eu, e revivi momentos felizes, como quando, ainda com meus vinte anos, ofertei algumas moedas àquela fonte mágica. Meus pedidos foram deixados na Fontaine di Trevi... Aos poucos, alguns foram se realizando, e estou aguardando os outros. Eu me senti em paz naquela tarde; mais à noite, ansiosa com todo o movimento atípico do dia, saboreei e celebrei Roma, com uma barra de chocolate; um fantástico lindt intense orange dark, que me relaxou completamente para eu começar a contar essa história, que segue em busca de um tesouro escondido, chamado amor.

			Roma... (além de se ler amor, de trás para frente; achei isso divertido) a cidade e seu povo transpiram entusiasmo, calor humano; o gestual, a língua italiana, a sensualidade que vejo nos detalhes, tudo isso me transporta, e sinto muitas afinidades com a cidade em que afirmei meus mais secretos desejos. A espiritualidade está no ar e os segredos também.

			Minha avó paterna se chamava Giullia e eu a apelidei carinhosamente de vovó Julieta. Era filha de Francesca Fragelli, uma mulher muito bonita, nascida em Roma. Vovó me contou algumas histórias da vida de minha bisavó; mas a que ela mais gostava de repetir, sempre que eu ia visitá-la, era a de quando Francesca fora eleita Miss Itália, e dizia-me que eu me parecia muito com ela. Cheguei a ver uma foto, mas não me lembro de ter encontrado alguma semelhança.

			Sei que herdei mais a genética por parte do meu pai, mas gostaria de ter ouvido mais detalhes desta bela mulher e também de sua vida amorosa.

			Já que de Francesca é impossível saber sobre seus amores em Roma, resolvi contar a história que conheço bem e com profundidade. Creio que a minha própria e da minha melhor amiga até hoje, será mais interessante e verdadeira.

			Minha amiga chama-se Victoria, eu a conheço desde bem pequena. Sei que vai se surpreender depois de ler e compreender melhor, uma história de duas meninas que atravessaram juntas um caminho de desafios e superações, mas que se tornaram mulheres inteiras.

			Através de Vicky, eu me inspirei na decisão de voltar para mim. Ela me ensinou a pensar positivo, a conquistar momentos felizes todos os dias, olhar para os meus ganhos, interpretar as dificuldades como lições e ainda a aproveitar os bons momentos, mesmo sabendo que eles passam, mas que os maus também não são eternos. Tudo passa... se vivenciarmos o presente, poderemos relembrar o passado sem problemas, se aceitarmos as condições que a nossa vida nos proporciona. Vick me alertou para os sinais.

			Victoria, apesar de ter recebido um nome de significado forte – vencedora, vitoriosa –, nasceu com um estigma de sofredora. Depois de ter sido fortemente puxada para sair da barriga de sua mãe – hoje teria nascido de cesariana – além do grande esforço do médico para retirá-la em um parto normal, mais doloroso ainda para ambas, soube anos depois que, ao nascer, o médico declarou: 

			— Ela é perfeita e linda, só tem um defeito, nasceu mulher, vai sofrer muito.

			Menina doce, meiga, tão feminina e de uma graciosidade inata, assim era a essência de Vicky.

			Sua mãe, sempre elegante e cuidadosa, não poupava esforços pra lhe vestir como uma princesinha. Muitos laços; lacinhos por toda parte, nos vestidos, sapatos, meias, anáguas bem engomadas e mais laços: no cabelo e nas bolsinhas que sempre lhe acompanhavam.

			Aos três anos, carregava duas bolsas, uma em cada braço, recheadas com chupetas, que sua vaidade precoce já não permitia usar em público. Nasceu com charme.

			Victoria transmitia uma liderança desde cedo, seu temperamento era forte, mas suavizado por seus medos e criação um tanto rígida.

			Seu pai era militar, um homem forte e disciplinado, às vezes nervoso, ficava autoritário. Sua mãe mantinha a educação, mas se ressentia com o machismo, não só do marido, mas de uma época. Não se submetia totalmente, pois buscara trabalhar fora de casa desde seus dezessete anos e, embora em meio a muitos pedidos do marido para que largasse seu emprego de funcionária pública, foi mais sábia e nunca deixou seu trabalho. Libertou-se muitos anos mais tarde de um casamento conturbado.

			Victoria e eu tínhamos a mesma idade, éramos vizinhas em Laranjeiras, e aos sete anos já frequentávamos o Clube Fluminense diariamente, para nadar e tomar sol.

			Certo dia, estávamos sentadas à beira da piscina olímpica, recentemente inaugurada, olhando a extensão dela, e começamos a fazer planos.

			Nosso estilo era nado de costas e já treinávamos para competições; tínhamos sonhos de ganhar medalhas, mas nossos melhores papos eram quando comentávamos sobre os meninos bonitos, que já nos despertavam novas sensações.

			Nesse dia, confessei para Vicky meus sonhos. Falei que gostaria de me casar ou com um aviador, como meu pai, ou um piloto de corrida; eu achava o máximo, e também pensava em um poeta, que falasse coisas lindas ao meu ouvido. Mas o mais surpreendente é que descobrimos um sonho em comum.

			Por várias vezes, antes de dormir, fechávamos os olhos e nos imaginávamos já mulheres de cabelos grisalhos, caminhando pela beira de uma praia quase deserta, com os pés descalços e muita simplicidade. A sensação era de paz e havia um homem que nos aguardava depois de ter pescado para nós. 

			Eu gostava de ouvir os sonhos de Vicky, eram parecidos com os meus e os anos foram passando, mas os sonhos permaneciam.

			A sensação que eu tinha dos nossos desejos é de que eles eram muito fortes, mas não entendia muito bem por que aquela projeção futura da mulher madura nos perseguia.

			Já tínhamos completado quinze anos, e Vicky se apaixonou pela primeira vez. Felipe era baterista de um conjunto do bairro, e eles se atraíram muito, quase não se desgrudavam, só se afastavam na hora de estudar ou dormir.

			Foi paixonite aguda que bateu em Vicky, e em uma de nossas conversas íntimas, revelou-me ter sentido seu primeiro orgasmo, quando se abraçava com Felipe, na beirada do muro de uma casa, na rua detrás da sua. A rua era meio escura e os dois se encontravam na saída do colégio todos os dias, e Vicky ficou viciada no famoso “sarro”. 

			A partir daí, começamos a ficar mais cúmplices, passávamos horas conversando sobre nossos namorados, trocando ideias, e já estávamos com alguns conflitos. Tentávamos nos ajudar, não tínhamos liberdade com nossos pais para tratarmos sobre questões mais íntimas.

			Engraçado que mesmo meu pai sendo enérgico e muitas vezes bem sisudo em casa; tive coragem de lhe perguntar como se beijava na boca. Levei um fora e ele ainda me perguntou quem era o vagabundo que queria me beijar. 

			Nunca mais toquei no assunto. Ganhei de minha mãe: Liberdade sexual para as solteiras, e devorei o livro.

			Aos dezessete anos, fiquei apaixonada por um homem alguns anos mais velho que eu e bem mais experiente. Confesso, senti-me uma idiota, disfarçava minha ingenuidade, mas era visível minha inexperiência. Comecei a perceber minhas emoções se modificando. Sentia-me uma adolescente, com corpo e sonhos de mulher.

			Vicky e eu éramos unha e carne. Embora eu fosse mais amadurecida para minha idade, admirava a coragem, liderança, autoconfiança e, às vezes, a inconsequência não desmedida da minha grande amiga ousada.

			Eu racionalizava, ela se emocionava, precisava estar sempre apaixonada pela vida. 

			Sua impulsividade a fez dirigir desde os dezesseis anos, sem habilitação e nunca ter frequentado a autoescola. Aprendera observando seu pai, algumas aulinhas com o Rodrigo, um namoradinho novo, e quando um admirador secreto, amigo de seu pai, deixava-a treinar; com a intenção de poder levá-la à praia, no Arpoador. Já se sentia segura ao volante e não teve dúvidas, seu pai tinha viajado e deixara as chaves do carro em casa. Vicky, Soninha, uma colega do ginásio, e eu, saímos no fusca verde, para assistirmos ao festival de música no Maracanãzinho, só que nunca chegamos até lá. 

			Quase capotamos quando o carro derrapou. Vicky dirigia em alta velocidade, estávamos atrasadas, levávamos muito tempo nos maquiando; chovia e o asfalto estava um sabão. Vicky precisou frear bruscamente ao invés de reduzir a marcha, e rodamos com o fusquinha que jamais desempenou. A sorte é que estava no seguro. O estrago do carro foi grande, nós três saímos apavoradas, mas ilesas. Telefonamos para três amigos que nos socorreram. Ela se tornou uma moça muito exuberante e sofisticada. Aos dezesseis anos, ganhou o segundo lugar num concurso chamado Senhorita Rio e com o prêmio fez sua primeira viagem para Buenos Aires com sua mãe, e claro que com o dinheiro também comprou seu primeiro carro.

			Naquela época, era raro uma moça sair dirigindo seu próprio automóvel, e ainda sem carteira de motorista, ela só tinha tirado a de identidade. Ia para o ginásio estadual em que estudava vespertinamente, e sempre generosa, dava carona para quatro amigas da sua turma de primeiro ano clássico, que hoje corresponderia ao primeiro ano do ensino médio. 

			Namorava Eduardo Luiz, adorava seu jipe com acelerador automático, tinha recaídas com Felipe e andava enrolada com o Rodrigo, que foi sua primeira transa. Foi preciso tomar um pilequinho de cuba libre premeditado para encarar todos os fantasmas da chatice da virgindade.

			Ela me contou que foi uma noite de terror, tentou várias outras vezes, mas enjoou tanto das insistências dele, que queria toda hora, e ela não conseguia transferir o prazer para a penetração, gostava muito mais de como era antes da noite fatídica, que nem se lembrava direito e decidiu terminar o namoro, com a sensação de já ser uma mulher de verdade. 

			Rodrigo, por sua vez, não entendeu nada. As moças daquela geração, que perdiam a virgindade, queriam se casar imediatamente, mas os caras caíam fora, e elas começavam a entender que os príncipes viravam sapos.

			Com Vicky foi diferente, ele a pediu em casamento, embora sem nenhuma estrutura para tal compromisso. Seu pedido foi negado sem dó nem piedade, ele chegou a dormir na escada do andar do apartamento dela, segurando um buquê de rosas vermelhas e murchas, de tanto esperar pela donzela, que se sentindo mais ousada, já engrenava um outro romance com um homem mais maduro. Rodrigo tinha dezenove anos apenas.

			Depois dizem por aí que os homens não sofrem; pura inverdade. Eu pude presenciar as lágrimas do inconformismo do rapaz. Abandonado e ferido na sua masculinidade, aí sim, ele a queria mais, e a perseguiu por um bom tempo. Vicky já estava em outra, transferira sua necessidade de paixão para o outro. Não sabia ficar sozinha, sem um namorado, melhor dizendo.
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